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Dois artistas que acompanharam Darwin na  

viagem do Beagle retrataram a natureza  

e a sociedade do Rio de Janeiro do século XIX
Suzel Tunes
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MEMÓRIA View from the summit of the Cacavada 
mountains, near Rio de Janeiro (Vista do cume 
do Corcovado, próximo ao Rio de Janeiro),  
de Augustus Earle, aquarela, cerca de 1822

O 
dia 2 de abril de 1832 já 
findava quando o HMS 
(His Majesty’s Ship) 
Beagle aproximou-se 
da baía de Guanabara. 
O comandante britâ-

nico Robert FitzRoy (1805-1865) não 
quis aportar, preferiu esperar o ama-
nhecer. “Permanecemos fundeados a 
noite passada, pois o capitão determi-
nou que deveríamos ver o porto do Rio 
e sermos vistos em plena luz do dia. A 
vista é magnífica”, contou o tripulante 
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Charles Robert Darwin (1809-1882) em 
carta à irmã Caroline.

O jovem inglês de 23 anos, convidado 
a participar da expedição por seu inte-
resse em história natural, ficou fascina-
do pela paisagem tropical que FitzRoy 
queria desfrutar na claridade da manhã – 
e à qual planejava se integrar. O chefe 
da expedição já sabia o quão impactante 
poderiam ser os cenários do país então 
recentemente emancipado de Portugal. 
Ele havia aportado em Salvador em 1832, 
primeira parada do Beagle no Brasil após 

a longa travessia do oceano, onde admi-
rou “cada variação de verde potenciali-
zada pelo nascer do Sol e pelas sombras: 
todo esse charme aumentado por todas 
as torres das igrejas, pelos conventos e 
pelas paredes brancas sob as folhas de 
palmeiras”, como escreveu em sua nar-
rativa da viagem. 

FitzRoy não pretendia guardar esses 
cenários apenas na memória e nos relatos 
de viagem. Para integrar a expedição de 
circum-navegação realizada entre 1831 e 
1836, contratou um artista: o experiente 
viajante e talentoso pintor inglês Augus-
tus Earle (1793-1838). Mas Earle ficou 
doente durante a passagem do Beagle 
pelo Uruguai, em 1833. Segundo anota-
ções do diário de Darwin, ele sofria de 
reumatismo (faleceria cinco anos mais 
tarde, na Inglaterra, vítima de asma). Em 
novembro de 1833, o também inglês Con-
rad Martens (1801-1878) subiria a bordo 
do Beagle, em substituição a Earle.

De acordo com Marcos Ferreira Jose-
phino, biólogo e historiador do Instituto 
de Educação Clélia Nanci, no Rio de Ja-
neiro, autor de um artigo sobre os dois 
artistas publicado em junho na revista 
Filosofia e História da Biologia, Martens 
havia deixado a Inglaterra, a bordo do 
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navio Hyacinth, em 1832, com a intenção 
de fazer uma viagem de circum-nave-
gação de três anos via América do Sul e 
Índia. Quando chegou ao Rio de Janeiro 
e ouviu a notícia de que o Beagle havia 
perdido seu artista oficial, partiu imedia-
tamente para Montevidéu a fim de ofe-
recer seus serviços ao capitão FitzRoy.

Martens era considerado excelente 
paisagista, mas não tão bom em retratos 
como seu antecessor. Numa carta escrita 
a Darwin em outubro de 1833, quando o 
naturalista fazia pesquisas em terra, en-
quanto o navio permanecia atracado em 
Montevidéu, FitzRoy dá a notícia da subs-
tituição que ocorreria em breve e comenta 
que as paisagens de Martens eram “real-
mente boas, embora, talvez, em figuras 
humanas ele não se igualasse a Earle”.

Utilizando sobretudo a técnica da 
aquarela, os artistas retrataram paisa-
gens e cenas do cotidiano dos países por 
onde passaram. “A aquarela, por ser por-
tátil, era a técnica de circulação por ex-
celência. Os viajantes produziam obras 
pequenas, muitas vezes em cadernos 
de anotações. Algumas dessas imagens 
foram transferidas para livros, por meio 
de litografia”, explica a historiadora da 
arte Ana Gonçalves Magalhães, diretora 
do Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo (MAC-USP). 

Naval, ele havia se destacado por suas 
habilidades cartográficas e interesses 
científicos (ao se aposentar das viagens, 
seria um dos pioneiros dos estudos me-
teorológicos). De acordo com artigo de 
Gabriel Passetti, professor de história das 
relações internacionais da Universidade 
Federal Fluminense, FitzRoy estava tão 
empenhado no sucesso da expedição 
que comprou, com recursos próprios, 17 
cronômetros adicionais aos cinco forne-
cidos pelo governo para não perder os 
referenciais corretos para a definição dos 
meridianos em relação ao observatório 
de Greenwich. 

Nesse período, a Marinha Real britâ-
nica realizou diversas expedições que 
associavam o interesse científico aos co-
merciais e políticos. A viagem do Beagle 
poderia se somar a tantas outras, hoje 
anônimas, não fosse pela participação de 
Darwin, recém-formado pela Universi-
dade de Cambridge, que se tornaria um 
dos mais ilustres cientistas da história.

Josephino ressalta que as observa-
ções anotadas ao longo da expedição 
no Beagle tiveram importante papel no 
desenvolvimento da teoria da evolução 
darwiniana, sistematizada no livro A 
origem das espécies, de 1859. Os relatos 
do naturalista não deixaram impressões 
apenas sobre a fauna e a flora. “Darwin 
apaixonou-se pela paisagem natural do 
Brasil, mas ficou chocado com a  manei-
ra como os africanos escravizados eram 
tratados, a ponto de escrever em seu diá-
rio que esperava nunca mais visitar um 
país escravocrata”, diz ele. Nas pinturas 
dos artistas tripulantes do Beagle – es-
pecialmente nas de Earle –, também se 
encontram essas duas leituras do país.

ARTISTA ERRANTE
Earle e Martens são artistas pouco co-
nhecidos no Brasil. Segundo a historia-
dora da arte Patrícia Meneses, da Uni-
versidade Estadual de Campinas (Uni-
camp), dois motivos principais fizeram 
com que esses pintores não tivessem, 
no país, a mesma projeção de contem-
porâneos como o francês Jean-Baptiste 
Debret (1768-1848) ou o alemão Johann 
Moritz Rugendas (1802-1858). “O pri-
meiro fator é que os textos de Darwin, 
embora descrevam espécies de plantas 
e animais, não são ilustrados.” FitzRoy, 
que publica poucas imagens em seu 
livro, até menciona o registro de espé-
cies desconhecidas de peixes no Beagle –  
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Um exemplo é a litografia de Thomas 
Abiel Prior (1809-1886) feita com base 
em uma ilustração de Earle denomina-
da San Salvador, Bahia e publicada em 
1839 no livro de FitzRoy, Narrative of the 
surveying voyages of His Majesty’s ships 
Adventure and Beagle.

O principal objetivo da viagem do 
Beagle, a serviço da Marinha Real bri-
tânica, era a realização de um levanta-
mento geográfico e hidrográfico da Terra 
do Fogo e da costa sul da América do 
Sul, além de traçar o curso da circum-
-navegação por cronômetros marítimos 
(equipamento usado para determinar 
longitudes). A escolha de FitzRoy mos-
trou-se acertada para os propósitos da 
expedição. Aluno exemplar da Academia 

Botafogo bay (Baía  
de Botafogo), aquarela de 
Conrad Martens (ao lado), 
cerca de 1830
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“o Sr. Earle fez desenhos cuidadosos de-
les, e o Sr. Darwin preservou muitos em 
álcool” –, mas os desenhos não foram 
publicados. “Os estudos de animais se 
perderam”, lamenta a historiadora. E 
dos trabalhos de Martens no Brasil, por 
onde o artista passou antes de ingressar 
na expedição do Beagle, restaram apenas 
algumas paisagens de praias cariocas.

Outra razão de esses pintores serem 
pouco estudados por aqui é a localização 
de seus acervos: a Biblioteca Nacional da 
Austrália. “As coleções estão na Austrália 
desde o começo do século XX”, infor-
ma Meneses. A Austrália foi o país que 
Martens escolheu para formar família e 
residir até os últimos dias de vida, após 
deixar o Beagle, em 1834 (após 9 meses 

leiras, como fizeram Debret, Rugendas 
e outros artistas naturalistas ou viajan-
tes que estiveram no Brasil no século 
XIX. Morto aos 46 anos, ele não teria 
tido tempo para realizar esse trabalho.

E
arle foi, provavelmente, “o 
artista europeu mais viaja-
do do século XIX”, afirma 
o historiador neozelandês 
Leonard Bell, professor de 
história da arte na Univer-

sidade de Auckland, em artigo de 2014 
no Journal of Historical Geography. Ele 
seria conhecido por seus contemporâ-
neos como “artista errante”. “Earle se 
tornaria o primeiro artista profissional a 
visitar todos os cinco continentes”, acres-

Cópia de retrato de FitzRoy feito em litografia 

por Herman John Schmidt, cerca de 1910, e 

aquarela HMS Beagle off Fort Macquarie, Sydney 

harbour (HMS Beagle perto de Fort Macquarie, 

porto de Sydney), de Owen Stanley, de 1841

Islands off Rio  
harbour (Ilhas ao 
largo do porto do Rio),  
de Conrad Martens, 
aquarela, 1833

a bordo, ele foi dispensado por falta de 
espaço), e viajar pela Oceania. Ele é con-
siderado o primeiro artista profissional 
daquele país. Earle também produziu 
diversas obras em países da Oceania, in-
cluindo a Nova Zelândia e a Austrália, 
por onde viajou entre 1824 e 1828 e se 
tornou célebre como pintor de cenas do 
cotidiano e retratos de importantes per-
sonalidades australianas.

Autor do livro Augustus Earle (1793-
-1838): Pintor viajante (Novas Edições 
Acadêmicas, 2015), Guilherme Gonzaga, 
do Centro Universitário Iesb, em Brasí-
lia, enumera um terceiro motivo da re-
lativa ausência desse pintor no cenário 
acadêmico nacional: o fato de jamais ter 
coligido e publicado suas imagens brasi-
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centa a britânica Sarah Thomas, profes-
sora de museologia e história da arte na 
Birk beck, Universidade de Londres, na  
Atlantic Studies, em 2011. O pintor britâ-
nico passou mais de seis anos nas Amé-
ricas, desde 1818, quatro dos quais no 
Brasil, de 1820 a 1824. São desse período 
suas obras brasileiras mais conhecidas.

Para Darwin, a participação de Earle 
nas primeiras etapas da viagem do Bea-
gle foi providencial. Conhecendo bem 
o Rio de Janeiro, serviu-lhe de guia nas 
andanças pela cidade. “Eles se tornaram 
amigos e chegaram a compartilhar uma 
casa em Botafogo”, destaca Gonzaga. Foi 
Earle quem conduziu Darwin ao topo do 
morro do Corcovado, que já conhecia de 
sua primeira passagem pelo Rio. “Exis-
te uma espécie de afinidade do olhar 
na imagem do artista e na descrição do 
cientista”, comenta Meneses. Na aqua-
rela View from the summit of the Caca-
vada [Corcovado] Mountains, near Rio 
de Janeiro, de 1822, Earle expressa sua 
emoção diante da paisagem de uma ma-
neira bastante peculiar, inserindo-se na 
cena, numa postura de assombro e des-
lumbramento. A mesma admiração será 
expressa por Darwin em seu diário de 
bordo: “Logo alcançamos o pico, e con-
templei a vista que, talvez com exceção 
daqueles da Europa, é a mais celebrada 
do mundo. Se classificarmos o cenário de 
acordo com o espanto que produz, esse 
certamente ocupa o lugar mais alto”.

O
s cenários brasileiros 
já seduziam naturalis-
tas e artistas europeus 
desde 1808, quando a 
abertura dos portos às 
nações amigas permi-

tiu a vinda de diversos integrantes de 
expedições artísticas e científicas ao 
Brasil. Além de paisagens, os artistas 
viajantes retrataram cenas do cotidia-
no, como atividades de trabalho e la-
zer praticadas por pessoas comuns –  
as chamadas “pinturas de gênero”. Es-
sas representações da vida cotidiana, 
no entanto, não podem ser considera-
das retratos fiéis da realidade, adver-
te Magalhães, da USP: “Elas não têm 

nada de neutras, constroem a ideia de 
um território que precisa ser civilizado 
e vai aprender com os europeus, pois 
são eles que têm os instrumentos da 
ciência”. Boa parte das gravuras, óleos 
e litografias feita nesse período traz a 
imagem idílica de um paraíso tropical, 
no qual a escravidão parece apenas mais 
um detalhe pitoresco. Mas, na avaliação 
de Meneses, da Unicamp, em algumas 
dessas representações do cotidiano Ear-
le busca ir além do aspecto pitoresco, 
trazendo um olhar crítico sobre a escra-
vidão. “Earle é mais expressivo e mais 
atento às tensões sociais do que outros 
artistas de sua época”, afirma. Ela cita a 
aquarela Negroes fighting, Brazil, de 1822, 
que retrata dois escravizados lutando. À 
esquerda da pintura, nota-se um soldado 

que, um tanto desajeitado, tenta alcançar 
os lutadores pulando uma cerca. Nesse 
período, a prática da capoeira era proibi-
da e continuou sendo considerada crime 
até 1937. “O artista não se limita a regis-
trar a capoeira, mas inclui a reação que 
ela causa, numa espécie de mapeamento 
social”, diz a historiadora. Bell compara 
a arte de Earle com os métodos de inves-
tigação científica de Darwin: “Ambos são 
caracterizados pela observação atenta 
e crítica dos fenômenos naturais e das 
pessoas que eles encontraram. As práti-
cas de ambos ultrapassaram o acúmulo 
de informações factuais”, escreveu no 
artigo sobre o pintor. n 

Punishing negroes at Cathabouco, Rio de 
Janeiro (Punição de negros no Calabouço,  
Rio de Janeiro), de 1822, Negroes fighting, 
Brazil (Negros lutando), 1824, aquarelas  
de Augustus Earle
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Os artigos científicos e os livros consultados para esta 
reportagem estão listados na versão on-line.


